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Flamengo

Hugo Souza se 
destacou com 
boas defesas 

e elasticidade 
no Brasileirão

Hugo Souza relembra erros 
com os pés: ‘Eu me cobro’
Goleiro de 22 anos conta que se destacava no fundamento na categoria de base

Há pouco mais de um 
mês, o Flamengo levan-
tava o título de bicam-

peão brasileiro de forma con-
secutiva. No entanto, a histó-
ria poderia ser diferente caso 
o Internacional tivesse ven-
cido o Corinthians no Beira-
-Rio. O Rubro-Negro perdeu, 
na última rodada para o São 
Paulo, com duas falhas do go-
leiro Hugo Souza nos gols da 
equipe paulista. O arqueiro de 
22 anos relembrou os erros.

“Quem está de fora tem 
uma mentalidade sobre as 
faltas diferente, falam que, 
quando chutam no lado do 
goleiro, não pode entrar. A 
gente que é goleiro sabe que 
nem sempre é assim. Foi uma 
falta centralizada (contra o 
São Paulo), em faltas assim o 
goleiro tem que escolher um 
lado para montar a barreira e 
outro para ficar”, disse Hugo, 
em entrevista ao ‘Ge.com’.

Hugo assumiu a titularida-
de no gol do Flamengo logo 
no início do último Brasilei-
rão, quando o elenco do Ru-
bro-Negro sofreu com a pan-
demia do novo coronavírus. 
O arqueiro se destacou com 
boas defesas e elasticidade, 
mas também sofreu com a 
bola nos pés. 

Contra o São Paulo, ele acu-
mulou erros na saída de bola 
com os pés. O jogador falou 
sobre o assunto e revelou o 
peso de atuar na categoria 
profissional.

‘PRECISO MELHORAR’
“Eu me destacava na base 
com os pés, mas é tudo dife-
rente no profissional, porque, 
quando eu errava na base, não 
tinha o mesmo peso do profis-
sional. Eu me cobro bastan-
te, porque tive erros nesses 
fundamentos e trabalho para 
não errar mais. Tenho um 
cara que trabalha comigo que 
é referência no jogo com os 
pés, que é o Diego Alves, então 
eu tento absorver o máximo 
possível. Se eu errei nisso, é 
que eu preciso melhorar, se 
eu errei, é porque eu preciso 
trabalhar”, encerrou.
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Hugo assu-
miu a titula-
ridade no gol 
no início do 
Brasileirão, 
quando o 
Rubro-Negro 
sofreu com a 
pandemia da 
covid-19


